
• 

Ano Vl Lisboa, 5 de Novembro de 1931 N.0 305 ·---

um. 
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DIRE'CTUR 

AUGUSTO O SECULO DE SANTA 

--

Por ser muito .gulotão; 
ou f6sse pelo que f6sse, 
o menino Quim Leitão 
comeu imenso arr6s doce 
e teue uma indtgestao. 

l:m face do belo ensejo 
para a sua imen$a gula, 
O Quinz a;;;arra-se ao queijo · 
e,- mesmo na cama, pl.lla, 
dando no Zecas um beijo. 

O Zequinha, irmtio mais velho,. 
pra castí8ar o mostrengo, 
leva-lha um baldo vermelho, 
fingindo um queijo flamengo, 
e apresenta-o ao fedelho. 

· Mas, assim que o gulotão 
lhe crava um dente ou mais de um, 
o suposto queifo, então, · 
dá tama.nho estoiro:- c Pum/, . , .,. 
que o Quim ate cai no chtlo I 
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FERNANDA DE MA TOS E SIL VA-DYNETTE 

Continuado do numero anterior 

• 
-Que Deu.s, Nosso Pai os a.companhe e guarde, ca

valeiros, e já. que ides combater em seu santíssimo nome, 
levantai bem alto a vossa alma, tt,quele que feito mais 
meritótio fizer, terá em recompensa o meu coração e 
a minha vida. Parti, ·primos e senhorés meus, e volta1 um 
dia, muito em breve! -exclamou, ~ol'rindo, entre lágri
mas, com o mesmo tim1do sorriso que tem o sol fulgin
do entre desoladas nuvens de tristeza. 

Quando, já todos montados, se aprestayl\m a part.ir, 
Adozinda. desprezando o comedinlento dos &!US modos, 
correu a abraçar mais uma vez o pai, que, curvado sobre 
o nobre corcel de ,batalha, a acGiheu nos braços amoro
samente. 

Levai minha alma convosco, senhor pai? Porque me 
deixais?-munnurou apaiXonadamente a soluçar.-Mas 
êle volveu logo, flnne ê meigo: 

Os homens fizeram-se para batalhar. filha minha, 
e eu ainda não _cheguei á idade de ficar metido em casa 
como velho alquebrado ou dona assustadiça. E tu. Ado
zinda, tens que mostrar-te forte e digna do teu nome; 
uma mulher nunca chora diante d~ que vão partir. 
Deixo contigo a ventura, filha minha, mas hei-de voltar, 
crê em Deus! E, voltando-se para uma velha dama erecta. 

• e fria que mais parecia um homem vestido de mulher, 
exclamou comovido: 

-De!,xo á tua guarda o meu tesouro, irmã. AmPa
ra-a e conforta-a! 

Nêsse momento os pagens tocaram as charamelas 
dP- prata e num tropel de cava.ies e grita de vozes, afasta
ram-se os Oruzados. 

Pela 11\~nt.anha. abaixo, levava~ através dos campos 
adormecidus o cl11.mor de guerra; montantes, lanças re
luzindo ao sol como raios de prata, estandartes desfral

. dados ao vento cQlno 'fkltê$ de sangue ou de mil côres, e 
a todas sobranceira a bartde1ra alva e pura onde a cruz 
do Salvador se d~enháva a vermelho e dourado. 

Quando o imenso gru\XI reluzente não foi mais do 
que uma nuyell\ de Pó. numa volta longinqua do'cami
,nho, Adozir}dfi.!, que resistira aos conselhos da tia, das 
donas e donzelas para se retirar, deixou que a levassem 
sem fôrç.as nem vontade, o coração imerso numa infir1i.ta 
tristeza. · ,, 

Então a luzida. comitiva da castelã sumiu-se nos um" 
brais majesthsos da porta. de castanho, chapeada de aço, 
e a ponte levadiça que momentos ~mtes parecia convidar 
os viandantes a entrar, hospitaleiramente, levantou-se 
lentamente noo gonzos, puxada l)(}r possantes correntes, 
com um barulho soturno de ferragens. 

O castelo, agora isolado e triste, sobranceiro á vila 
e defendido em volta pelos fundos fossos cheios de água 
revolta e inquietante, parecia no seu silêncio um eremita 
isolado do resto dos mortais, para melhor se aproximar 
dos céus e a.tasta.r da maldade dos homens. 

Passaram-se meses e meses. 
Havia três dills já que ba~lha.vam sem cessar numa 

fúria. sem tréguas, junto aos muros da cidade mouriEca 
que, bem guantada por inúmeros cavaleiros infieis, pa: 
recia inacessível. Os altos mi,naretes de brilhantes azule
jos metálicos, as tôrres quadradas e encimadas pela ban
deira vermelha qo Emir Oeb-ll-Allic, pareciam tr~ar do 
esforço sobrehulltano e continuo dos cavaleiros cristãos 
que, acampados elll redor dos m11ros, os cercavam sem ar
redar pé sob a vetdttdelra, chuva de setas envenenadas 
e dardos que sôbre êles caia como chuva d~ t~mpes
tade. 

«Ou morrer ou vencer>l, era a senha dos cavaleiros 
da cruz e embor.a muito dizimadas as suas 11ostes e can
::;ados os besteiros e peões, esfomeados todos, continuavilm 
a batalhar numa fúria que chegava q_uási a ser deses
pêro. 

Na tenda principal, onde estendido ' sôbre" uma dura · 
maca descansava o velho pai de Adozinda, reinava o mais 
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triste silêncio. Dois dias antes, caíra ferido numa. côxa 
o velho senhor, já de avançada idade e esforçado herois
mo, e embora o Físico (o médico nêsses tempos) que 
com ê!e viera, fô&e um dos melhores Q.e todo o reino, 
não conseguira esconder-lhe a gravidade do feriment{). 

Deitado sôbre peles de urso bravio, caçados nas 
frondosas matas dos seus dominios, o velho fidalgo ardia 
em febre e, delirando, conversava imaginativamente c~m 
Adozinda, cuja imagem não se lhe apartava do coração. 

Os cavaleiros vinham visitá-lo nos poucos intervalos 
das batalhas, e entre êles seus sobrinhos Alvaro e, mais 
a.meudadas vezes, Rui. 

Alvaro-ardia em desejos de qualquer feito estrondoso 
.que désse maior luzimentc ainda ao !leU nome e lh<.> 
valesse o coração da bela condesslnha de ~onte-Belo, 
pelo que era sempre o primeiro nos ataques e o últlm-:> 
nas retiradas, comentando zombeteiramente com os com
p6nheiros de armas, o comedimento de Ruy, corajos~ 
·mas sereno. 

Este, desprezando um pouco os ardores da gUe!T!l., 
vinha. muitas vezes cuidar dd v~lho tio. 

Com extremos de carinho, como o poderia fazer um 
filho muito temo. humedecia os lábios ressequidos do 
doenl;e, distraia-o nos poucos momentos de lucidez e ani
mava-o com a piedosa mentira de vitórias imaginárias. 

Nessa tarde os soldados mostrava.m._se mais abati
dos. A !orne, a aêde mortificando-lhes oo corpoo exa\)s
tos levavam-lhes ás almas a desesperança de vencer. 

Alvaro combinou com um punhado de amigos tentsr 
um «passo de umas» capaz de decidir a vitória ou apre:.:
&~-r o termo da batalha. 

Mandou, fingindo-se munido õe órdens superiores, 
entregar a. cada homem a ração que com tanta avareza 
guardavam para uns dias mais de res!stênda, e, depois 
de bem confortados. incitou-os a tentar um assalto ti 
cidade desprevenida. · 

TeMo P«iido V'égua.s, nil~B'\lél}l· suspeitara que E:e 
aprestavam a um tal feitO $1!'111 fôi'çás, esfomeados. 

Colocando-se á frente doo enlouquecidos cavaleiros c 
seguidos dos peões entusiasmados, ébrioo de vinho e san
gue, irromperam em grita, de roldiio, de encontro á potitu. 
da cidade. 
· Os guardas, que, embora não tivesse abandonado o 

SEU posto •. estavam de$prevenid06, enganadoo com o pe
dido de ti"égu·as <ios cristãos, não puderem suster 0 ím
peto. da arremetida. 

Aberta a porta da cidade; precipitJram-w em c:ttn
duJ)Ils pelas ruas est.reitas e ped~gosas, banindo, insultos 
e ameaças,bntalhando furlosamente com os inYleis npa-

Ilhado::; de improviso, logo aterrados por aquele sübito 
utaque. 

Espalhou-se o pânico pela cidade. Mulheres e crian
ças tentavam fugir, loucos de terrOr ante a fúria. dos 
assaltantes, e os sinos de prata da mesquita badalaram 
um aterrorisado alarme. 

A' frente de todos, louco de fu.r6r e entusiasmo, Al
varo. de montante em punho, feria, matava, vencia., os 
~os injectados de sangue, as feições contraldas e fe
rozes. 

Mas, logo após si, um outro. cavaleiro, nio menoo 
Y:tloroso mas mais calmo, seguia-lhe os passos. : · 

Tinham chegado ao palácio do Emir. · 
Numa sala coberta dos mais preciosos azulejos de 

c.~res e de teta rendilhado de arabescos de ouro, pl'lita 
e pedrarias, sentava._se num cochim de estravagailtes 
sedas, um velho de compridas barbas grisalhas e nobre 
fronte majestosa. Sôbre uma almofada, ajoelhada a seus 
pés, louca pelo terror, uma rapariga de rôsto bronzeado, 
olhos cOr da noite e compridos cabelos sedosos e anela
dos, de azeviche, tremia e punha as mãoo a chorar. 

Alvaro entrara no pátio abandonado, cercado de co
hm.as de mármores preciosos, percorrera duas ou três 
salas de ma.ravill1osa beleza e desmedido valor e, por fim, 
:1.0 levantar um pesado reposteiro de veludo deparou-!:e
lhe o grupo formado pelo Emir e sua filha Zaira. 

Levantando o montante com ambas as mãos, gritou 
t: 3sprezador e irado: 
~uem és tu, perro infiel, filho de Satanaz? 
Uma voz, calma e digna, respondeu-lhe: 
-SOU o Emir Gab-il-Allic. 
Uma sombra de espanto passou nos olhos azuis do 

c:.. vale iro. 
-Porque não fizeste como os teus min1stroo e cria

. dos? Porque esperas, maldito?-bradou desdenhoso. 
-Não sei fugir, cristão! ,Meu pai ensinou-me a ven

ce!' ou a ser vencido, mas a abandonar a minha casa e os 
meus, nunca? respondeu o velho ·mouro com nobre ma
jestade. 

Um olhar de cólera aqueceu o rosto pálido do cava
leiro cristão e, erguendo outra vez o montante que abai-
xara enquanto falara. bradou: I 

-Prepara-te para morrer, cão imundo, e contigo essa ,. 
desprezivel criatura que é tua filha? 

Mas, antes que tivesse tempo de vibrar um ~lpe' 
~:ôbre a cabeça altivamente erguida do vélho, um braço 
forte lhe susteve o seu. 

Em sua frente R1ú, o olhar negro fuzilando indigna
ção, erguia para êle a sua espadl\. 

III Con t i n ua n o próximo número 
-----=·~==~x·~~----------------~--------------------------------· 
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o SONHO DE TITÓ 
PEÇA INFANTIL NUM ANTE·PRÓLOGO, PRÓLOGO E UM ACTO 

Po ·r AUGUSTO DE SANTA RITA 

• 
ANTE PROLOGO 

Ao subir o primeiro pa~~.· TITÓ de pijama, ajoelhado sobre o lençol de linho, reza a uma imágem, à l'alJe:
eeira da . C!lminha de grades, suspensa na parede. A seu lado a avàzinha preside, carinhosa e sorrindo, ao cost~: 
mado ritual. 

TITÓ (de mãos postas e erguidas) 

-Que o Pai do C~ú dê saúde ao Titó 
ao Papá, à Mamã, aos manos mais à avó. 
E que o dia àmanha esteja lindo 
para o Titó a:~dar, rindo, 
a brincar pelo jardim, 
com os bonitos todos que ao menino 
lhe deram de presente: 
- o tPierrot», o Arlequim · 
a caixa dos soldado~. o «pó-ró~ 
e o palhacinho, emiirn! 
Que mais avó?! 

A AVÓZ(NHA 

Amor, 
- Sei lá ! Que te dê tino, 

muito juizo ; 
que_ é tJem preciso 
à gente. 
F, pronto; vá ..• vamos ao nosso •ó;ó»! 

TITÓ 

- Ah, é verdade:- e que o Nosso Senhor 
faça com que o Tftó. 
torne a fazer sete anos brevemente l 

A AVÓZINHA . 

-Ai, que tolice, arr.o., 
anos .fazem-se só 
uma vez cada ano! 

TITÓ 
- A h, mas que pena, avó! 

Então só para, o ano é que torno a fazei 
sete anos e a ter 
bonitos outra vez ? l 

. ' . 

, I 



A AVOZINHA 

.--Náo, ,meu amor, que patetinha que és! 
.. Para o ano que vem fazes oito e nlo sete; 

pois a idade da gente, amor, nílo se 
. . repete. 

Era bom que'àssim fosse, porque.assim, 
a tua ·avó, 
Titó, . .. 
em· vez de . ter oitenta 
tinha quarenta ·. 
siH · · 1 

• • 

E em' v~z de eu ser· velhinha como sou, 
.era uma rapariga! Mas ..• émfim, 
graças a Delis só • dou 
por ter um lindo neto que vai. já 
fazer· o seu .có•ó». 
E sonhar e sonh_ar! Sonha~ que está 
u brhicar no jardim' · 
com o cpierrot~ 
o palhaço, o cavalo, a bota, o Arlequim, 
à . caixa dos soldados e o ~pó. pó•; 
.yá.... .. 
V81110S lá ', , , 
(aconchegando-o):- essim. ·., 
Ben1 deitadinho! . «Ó•ó• ;' .• 
«Ó·ó»: • ·: cÓ-ó~J ... Já est~. 

. ..·Tifó,. adormeceu. A a~ozirilla . retira em bicos. "d.e 
pés. De~ce o prlmeiro·pano e cóii)untamer.te o segundo 
que torna a. subir, deixando, por fluido, o:primeiro que é . 
urna simples cortina de \lei &Ido azul com estrelinhas bor· 
dadas a oiro. 

P.R O.L·o .G·o . 
O ~NJO DA GUARDA DE.Tiró::_(de braçosnús, 

túnica de gase e grandes a$as de. armính'o). 

-Meninas e meninos que tne ouvis: 
adormeceu Titó ; · 
e a dormir é feliz. . 
Sei o que sonha ! Sonh11 que está só, 
brincaudo, em pleno dia, 

• cotn seus bonitos, os bonitos todoá 
· .que lhe of'r.eceram hoje. , 
--8aJtita, voa, fog_e 
il"SUa fantasia; 
peles modos · 
ma.is leve · do .. qú~:o.~.v.êilto, . 
O pe!)samt>nto · 
é assim! 

Sou o Anjo da Guarda de Titó 
o Anjo bom que toda a gente tem : 
uma terceira avó, 
uma segunda Mãe I 

Sua imaginação, tudo o que pensa 
a sua Vida imensa 
dá vida ao que a não tem I 
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Vou mostrar-vos o Sonho que êle sonha 
sobre a arrendada fronha 
do seu berço. 

Ides ver 
seus bonitos a mexer, 
a andarem, · 
a falarem 
como gente, 
pois sua Imaginação, 
privilegiada, · 
tem o excelso condão, 
omnipotente, 

. , , de.· criar uma vida e um uni~erso 
novôs, talvês um mundo bem diverso 
daquele que habitais I 

Prestai, pois, atenção 
e nAo façais 
barulho algum; ai não, 
seJlio 
pode acordar I 

Atenção, atenção: 

- O Sonho de Titó vat principiar f 

Fim do Prólogo 

---------------~------------NO PROXIMO NUMERO 

O PRIMEIRO e ÚNICO ACTO 
DE 

O Sonho de Titó 



8 

Uma · história do 
P o r TOUTINEGRA 

Desenhos de 

A
RNALDO é filho de pais pobres. Tem já catorze 

anos, e apenas o exame de instrução primária. 
Aguarda uma colocação 1\Ue dificilmente con· 
seguirá obter, dada a críse lloctual. 

, .. - :<! '' Em casa passava o tempo muito aborrecido, 
pois detestava ler. Sells pais bem o aconselha

~ vam~-Lê, men filho! A leitura dne inslr11ir-te; 
•"-,. l1lll!l1l!l hze por ~ão esquecer o que apnndeste. Mas 
~~ isso sim! Toda a leitura o aborrecia. O seu prazer 

consistia cm an.dar na rua, brincando com os ou
tros J!arotos, jogando o cfoot•balb, lutando, fazendo corri· 
das, etc. Isto desgostava os pais, por -rerem bem que o fi. 
lilo só cuidava de cultivar o corpo, deixando o espírito in· 
cultD, quando não deve assim ser. A's vezes proíbiam·no 
termmantemcnte de saír. tle, cnt~o, tentava ler, mas de· 
pressa se enfadava e, muito aborreciao, a custo reprimia as 
t;ígrimas. Certo dia em q ne o obrigaram a ficar em casa, 
su:t mãe. precisaudo de uma,s coisas da mercearia, pediu-lhe 
que as fõ>$e buscar, recoiuendando·lhe 9-ue não se d.emo
usse. Arnaldc, não sem resmungsr, lá fo1. Ao virar de uma 
esquina encontron um 'rupo de rapaze1 da sua idade, que 
iam cr~ani:zar uma cor.rida pedestre e que o con,ddaram. 
t'..le, p~rante isto. tudo esquec.:eu. Por fim, lembrapdo·se da 
tncnmbênc1a da mãe,. íoi a correr à mcrceari't, lhndc 
já quási noite, voltou para casa. Ao chegar lá, o pai iJitei· 
rado do que êle havia feito, qui~ castigá-lo nus a mie me· 
tea-se de premeio, co11,seguinào levá.lo para o quarto, Sl:m 
qne ê;te lhe batess~. Aí, Artl;Jld;) utava muito qb9rrecido. 
!\. teu Llc!o encontrava-se um exemplar do jornal' c O ·sécu~ 
lo:o e, dbtrJídamente, abriu ó, Numa folha solta, "fiu uns 
engraçados bonecos expresswos e coloridos que lhe duptr
taram a atcnçãc i era o- suplemento infantil. Começo"' a lér 
uma história e ..• caso raro, cheg~u ao fim. Neste instante á 

CASTANE 

mie trazia-lhe o jantaJ' e êle, assim que ela caiu, ficou pen· 
sativo enquanto dos olhos lhe caía111 lál!rinlas. Eis o têma 
dl história que Ele aeabava de ler: 

«Amôr de rJ1ãe 

José era um menino aleijado. dotnte e pobre, Sua mãe 1 

cançava·se ·a trabalhar e humilhava-se a mendigar, para 
que coisa alguma falta:;se áO seu filhinho. Isto, pot·ém, não 
o impedia de se julgar o m~ais infeliz dos entes, e de inve· 
jar a sorte de todos os outros meninos. 

Uma tarde, estando Ue sentado à sombra de um !obrei· 
ro, viu p1ssar, na estrada próxima, um lindo automóvel. 
Atendendo à sua cnriosidade, dirigiu-se para lá. A porta do 
carro abriu·se e desceu dêle um meuinó, mais ou menos 
da sua idade, ricamente vestido mas também aleijadinho. 
Ao vê·lo, o menino rico, notando que a mesma infelicidade 
os atinóia, preguntou·lhe: - .:Como te chamas ?:o-J01é, rcs· 1 

:pondeÜ estr. E lofo o outro continuou: - Como en, és alei
Jado. José, contudo, a talhou logo : - Na,, como o orenino, 
uã, sou rico. 

- Tal ve:z sejas mais do que eu, volvtu-lhe o outro,· tens 
pai•? • . ~ 

- Tenho mãe. - Então Deus ta conserve ! Afinal, é$ 
bem mais rico do q a e eu, porque sou órfão.$ o sé calou-se, mas. 
iiiando o belo caxro do menino rico, uma idéa lhe ocorreu , 
e tão v:olcutamente que não J:Õde deixar de a manifestar: 
_..... Se se pude~se trccar,(disse) tu dava·lhe a minha mãe 
e o menino a sua riqueza ! 

Victor, assim ~e chamava o m~nino rico, quando tal oU· 
'Viu ficcu c1táttco mas, recobrahdo 3 ~erenidade, entl'oU no 

<:::: 
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carro e durante algum tempo falou confidencialmente cem 
um SUJeito de barba branca, que era o seu preceptor. 

Quando saíu novamente, chamou José e disse-lhe:- Se 
queres. sobe para o meu éarro. Irás viver a minha vida 
por todo o tempo que quizeres; eu ficarei para par!icipar, 
com ela, da vida da tua mãe. 

José, louco de alegria, nem sequer vacilou; !ubiu lego 
para o carro que partiu a grande velocidade. 

Durante uns tempos foi feliz. Os encantos da sua novn 
vida nem lhe davam tempo para pensar na mãe ma,, pela 
continua'ção, tudo deixou de ser novidade e começou a abor· 
recer-se. 

Um.dia constipou-se e, na cama, a-pesar de rodeado por 
todo o conforto, começou a recordar saudosamente o c;\ri· 
nho com que a mãe o tratava e o bem que lhe sabia o rm· 
brulho de rebuçados que, só naquelas ocasiões, a mãe lhe 
levava. Os criados, nas suas "Eostas. troçavam-lhe os dsfci· 

'I 

tos físicos e era necessário chamá-los, pois nunca tinham o 
cuidado de aparecerem a horas. Por fim, reconsiderando 
a~sim que melhorou, José voltou para junto da mll:e que, 
esquecendo, (as mães perdõam sempre) quanto êle fõra 
ingrato, o.recebcu de braços abertos, chorando e pedhido 
para éle todas as bênçãos do céu», 

Arnaldoacabaradecom~r. Leu o resto do cPim-Pam·Pum:o, 
achando-o interessantíssimo e prometeu a si mesmo começar 
ll obedecer aos pais, que êle via atora serem os seus me· 
Jhores amigos, Começou a ler alguns livros úteis e todas as 
quintas·feiras compra cO Século:o para ler o suplemento 
infantil, de ponta a panta, encontrando 1\êle, além de-um 
prazer espiritual, belos exemplos e conselhos. que far. por 
àproveitar. · 

Além dos nossos pais são os livros 
os nossos melhores amigos. 

PARA os MENINOS COLORIREM 
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Presunção 

--

-- --·-
1-A família Brás oura 

é bastante presunçosa; 
principalmente a senhora 
que se chama D. Rosa. 

111- Ouvindo· a falar em banhos, 
volve esta, de olhos em brasa: 
- cnós, a-pesar-de em Paranhos, 
tomamos banhos em casa. 

V- Carlitos, que estava perto, 
ouvindo a mãe dizer tal, 
exclama, ladino e esperto, 
embora sem ·ser por mid: 

- Certo a a ;D. Aldinha, 
de regresso 'duma terma, 
foi visitar a Vizinha ' 
D. Rosa, Um pouco enferma. 

-- IV- Até qu~do'7""tYtempo t!sfria, 
- aquece · água --a ·coitnheira, 

para termos, dia a dia, 
água quente na b~nheira.» 

VI - .,Se passas a deit~r lá, 
água a ferver em cachão, 

. matas os pt>ixes que há já 
mais de ·dois -,inos la :-esta-o !• . . ··' ....... _ 
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